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A X Bienal da Havana faz 25 anos de história. Depois de três anos de espera e muito trabalho, o evento artístico emblemático no contexto das Américas, e por extensão, no mundo considerado emergente, iniciasse no mês de março e chegará até finais de abril, recuperando assim seu cronograma cultural, e também a sua posição crítica, nada mediática, como acontece com outras Bienais e Feiras inseridas no reino do espetáculo. E isso é algo que se sente na programação geral, na exercida diversidade geográfico-cultural, nos mais de 171 artistas de mais de 43 paises, assim como nas escolhas brasileiras, que re-ligam a noção de local e global sob outros ângulos e perspectivas.
O lema da Bienal, depois dos últimos percalços e escândalos do capitalismo financeiro no ano passado, não poderia ser mais oportuno: Integração e resistência na Era Global. Nesse âmbito de forças contrapostas, em tensão inevitável, inscreviam-se a maioria das obras apresentadas, sempre em um amplo registro de formas, suportes, linguagens e poéticas. Em parte, porque a política cultural desta Bienal procura resgatar a vinculação de estética e ética, tantas vezes negligenciada, ou melhor, almeja encontrar algum ponto de interseção na poética dos artistas contemporâneos convidados e escolhidos. 
Neste sentido, a presença de Paulo Bruscky (Recife, 1949), convidado com uma generosa sala especial na Galeria da Biblioteca Rubén Martinez Villena (na Praça de Armas, em pleno centro histórico da Havana Velha), apresentava-se na maior das sintonias com o espírito da Bienal. Sobretudo, devido a uma poética “militante” com a linguagem e a vida, sem reduzir nenhuma delas a mero estereótipo (nem elitista nem costumeiro). Do começo de sua atividade nos anos 70 até agora, a trajetória do artista do Recife evidencia uma coerência especial, diversificada em várias direções, mas todas vinculantes em seu grado de poiesis (criação no sentido mais amplo) e crítica (sempre se posicionando contra os establishment conservadores, ou o entendimento reacionário). A reação pública para a mostra Arte em todos os sentidos, com curadoria abrangente e precisa de Cristiana Tejo, causou surpresa a todos, já que a mistura de humor, metalinguagem, sociedade e poesia produz seu próprio “coquetel molotov” estético. Uma alquimia estética que explode além das meras formas que se entregam aqui sob diversas aparências, como livros de artistas, poemas visuais, ações e performances, vídeos, etc., assim como ampla documentação em fichários de consulta pública. A sua diversificada obra causa certo assombro em quem não conhece a sua aventura – em parte clandestina na historiografia recente da arte brasileira– e permitia a entrada em um mundo cativante, que vem produzindo, sem interrupção, arte plural, divergente, nada mitificável e classista, perto da cotidianidade e da estética mais rente à vida. 

O caso de José Paulo (Recife, 1962), convidado da Fortaleza de São Carlos de la Cabana / Pavilhão K, apresenta outro perfil menos retrospectivo e abrangente. Trata-se de uma apresentação sucinta da produção mais recente do artista, um escultor que trabalha em regime de instalação, e que usa materiais agrestes, brutos, mas moldados numa poética que não é só construtiva como quase uma arqueologia contemporânea. Aliás, a sua poética já instaura uma riqueza diferente nessa memória estética brasileira, quando não quer ser parte de um paideuma exclusivo. As suas cinco peças de ferro, apresentadas em formas redondas, com cerâmicas ovais dentro, passam uma dimensão molecular, umas ressonâncias internas–externas no qual estamos inscritos: e em conseqüência, a metáfora macro-micro que habitamos (e que com os avanços da ciência e da genética sintoniza preocupações de distinta ordem, seja o cosmos ou a nossa natureza). Assim, estes trabalhos procuram sempre ser ascéticos, com um certo pudor, como peças arcaicas, nuas, que protegem o que mostram. De fato, o perfil humanista que se deriva disto, e que alimenta esta produção de José Paulo Oliveira, as suas preocupações de ordem ampla sobre o gênero humano mais que sobre desígnios de civilização, sintoniza com a obra de Bruscky, sempre registrável, no fundo, como a obra de um poeta visual, que escreve com distintas escritas para não cair em coisifição alguma.      
